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Resumo

Sendo o professor o principal responsável por preparar, marcar e monitorizar os trabalhos para casa (TPC) 
é fulcral que este conheça o impacto desta ferramenta instrutiva nos comportamentos e rendimento dos 
alunos. Assim, este trabalho apresenta uma síntese dos resultados das investigações conduzidas sobre as 
principais variáveis do TPC (e.g., frequência, propósitos, grau de escolha e individualização) que podem 
inluenciar a eicácia do TPC de forma positiva e negativa. A partir desta sumarização pretende-se analisar 
as características de um TPC de qualidade. Em consequência são apresentadas algumas orientações para 
melhorar as práticas de TPC dos professores, nomeadamente no que concerne ao planeamento (e.g., 
quantidade de TPC) e monitorização do TPC (e.g., controlo da realização e feedback). Apesar do vasto 
corpo de investigação sobre o TPC, o estudo do papel do professor no processo de TPC é ainda escasso. 
Deste modo terminamos este trabalho com algumas sugestões para colmatar esta lacuna neste domínio de 
investigação.
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Abstract

Being the teachers responsible for the preparation, the assignation and the monitor of homework, is crucial 
for them to know the impact of this instructive tool in students behavior and achievement. Thus, the current 
research paper presents a synthesis of the indings on the major variables of homework (e.g., frequency, 
purposes, choice and individualization) which could inluence the eficacy of homework either positively 
or negatively. This synthesis aims to analyze the characteristics of a homework of quality. Guidance for 
teachers to improve their homework practices is offered, namely in relation to planning (e.g., quantity of 
homework) and monitoring of homework (e.g., control of homework done and feedback). In spite of the 
vast amount of literature on homework, the study of the teachers’ role in the process of homework is limi-
ted. Suggestions to empower teachers’ role on the homework process are discussed.

Keywords: homework, study process, characteristics of homework.
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Os trabalhos para casa (TPC) são 
deinidos pela literatura como o con-
junto de tarefas escolares marcadas 
pelos professores para serem realiza-
das pelos alunos fora do horário letivo 
(Cooper, Robinson, & Patall, 2006). 
O professor está envolvido no pro-
cesso de TPC em dois momentos: i) 
o de preparação das tarefas; ii) e o de 
feedback, onde TPC é monitorizado 
(Cooper, 2001). 

A literatura refere dois modelos que 
pretendem representar as variáveis 
que podem inluenciar o efeito do TPC 
(Cooper, 1989; Trautwein, Lüdtke, 
Schnyder, & Niggli, 2006). Entre as 
quais se apontam as características do 
TPC que estão ligadas às escolhas do 
professor, tanto no momento de prepa-
ração e desenho das tarefas como no 
momento da monitorização quando os 
alunos apresentam o TPC completado 
(Cooper, 1989, 2001; Trautwein, Lüd-
tke, Schnyder et al., 2006).

Tendo em conta a importância do 
papel do professor no processo do TPC 
(e.g., Epstein & Van Voorhis, 2012; 
Trautwein, Niggli, Schnyder, & Lüd-
tke, 2009), o presente trabalho preten-
de sintetizar os resultados da investi-
gação sobre a inluência das principais 
características de um TPC de qualida-
de. De seguida apresentamos algumas 
orientações para a prática educativa e 
sugestões para estudos futuros.

as características dos tPC. De 
acordo com Cooper (1989), a pri-

meira fase do processo de TPC inicia 
com o conhecimento do professor so-
bre as características dos seus alunos. 
Seguem-se as características do TPC, 
que subsumem um conjunto de va-
riáveis que podem aumentar ou dimi-
nuir o impacto do TPC nos resultados 
escolares dos alunos (Cooper, 2001). 
O mesmo autor (Cooper, 1989; Coo-
per et al., 2006) enumerou as seguin-
tes características: quantidade de TPC 
(variável constituída pela frequência 
com que o TPC é prescrito e o tempo 
gasto pelos alunos no TPC), propósi-
to, área de competência usada, grau de 
individualização, grau de escolha do 
TPC pelo aluno, prazo para completa-
mento, e contexto social em que o TPC 
é realizado. Relativamente ao retorno 
à aula, Cooper (1989) inclui também o 
feedback do professor como potencial 
inluência do efeito do TPC. Em 2006, 
Trautwein, Lüdtke, Schnyder e cola-
boradores (2006), baseados na litera-
tura sobre instrução e aprendizagem, 
acrescentaram outras características 
do TPC, tais como: a frequência com 
que o TPC é marcado (como variável 
separada do tempo gasto), qualidade 
do TPC marcado, controlo do comple-
tamento do TPC e adaptabilidade. 

De seguida apresentamos os prin-
cipais dados da investigação relativa-
mente a cada uma das características 
anteriormente mencionadas.

dados da investigação. A investi-
gação sobre o TPC tem analisado nos 
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últimos anos a relação das variáveis 
de TPC apresentadas anteriormente 
com o comportamento dos alunos no 
TPC e com o seu rendimento académi-
co (ver Cooper et al., 2006; Dettmers, 
Trautwein, Lüdtke, Kunter, & Bau-
mert, 2010; Trautwein, Niggli et al., 
2009). Estes estudos têm demonstrado 
resultados diferentes relativamente à 
eicácia desta ferramenta, dependendo 
das variáveis utilizadas e do nível de 
análise (e.g., nível do aluno, nível da 
turma) (Trautwein & Köller, 2003). 

Relativamente à quantidade de TPC 
marcado (comummente avaliada pelo 
tempo gasto pelos alunos no TPC) têm 
sido encontradas associações positivas 
com o rendimento académico dos alu-
nos do ensino secundário (e.g., Keith, 
1982; Muhlenbruck, Cooper, Nye, & 
Lindsay, 2000); contudo a associação 
encontrada é mais baixa ou mesmo 
nula nos níveis de ensino mais baixos 
(e.g., Cooper et al., 2006; Rosário et 
al., 2009). Outros estudos revelam 
uma associação negativa entre o tempo 
gasto no TPC e o rendimento acadé-
mico dos alunos (e.g., Núñez, Suárez, 
Cerezo, Rosário, & Valle, 2013; Rosá-
rio et al., 2011; Trautwein, Schnyder, 
Niggli, Neumman, & Lüdtke, 2009). 
Este padrão diferente de resultados 
poderá estar relacionado com a medi-
da “tempo gasto no TPC”, que pode 
não ser suiciente (e.g., Trautwein & 
Köller, 2003; Trautwein, 2007). Por 
exemplo, um aluno pode demorar 

muito tempo na realização do TPC por 
ter diiculdades, por estar distraído ou 
por ter uma baixa motivação ou con-
centração. Pode ainda acontecer que o 
aluno gaste pouco tempo na realização 
do TPC porque o realizou rapidamente 
ou porque desistiu da tarefa (Rosário, 
Mourão, Núñez, & Solano, 2008; Ro-
sário et al., 2009, 2011). 

Deste conjunto de estudos podemos 
concluir que, embora a variável tem-
po gasto no TPC seja pouco precisa 
e existam resultados contraditórios, 
tarefas longas que exijam muito tem-
po aos alunos podem ser detrimentais 
(Cooper et al. 2006). Trautwein, Kö-
ller, Schmitz e Baumert (2002) con-
cluíram que o rendimento académico a 
matemática foi mais baixo nas turmas 
em que era prescrito TPC com tarefas 
muito longas e em grande número. 
Assim, completar uma quantidade ra-
zoável de TPC diariamente pode ajudar 
os alunos a desenvolver competências 
que facilitem a aprendizagem e melho-
rem o rendimento académico (Cooper 
et al., 2006; Rosário et al., 2009). Para 
ajudar os professores a calcular o tem-
po adequado para os alunos realizarem 
o TPC, alguns autores (e.g., Van Voor-
his, 2011) têm sugerido por dia uma 
média de 10 minutos por cada ano de 
escolaridade, considerando todas as 
disciplinas. 

Por outro lado, a frequência de 
TPC marcado tem predito positiva-
mente, e de modo consistente, o ren-
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dimento académico (e.g., Rosário et 
al., 2008; Trautwein, 2007; Trautwein 
et al., 2002). Ou seja, diversos estudos 
mostram que turmas cujos professores 
marcavam TPC de matemática com 
mais frequência revelaram um apro-
veitamento escolar mais elevado (Tra-
utwein, 2007; Trautwein et al., 2002). 
Contudo, esta é uma característica 
necessária, mas não suiciente. A lite-
ratura tem apontado outras variáveis 
de TPC (e.g., propósitos do TPC) que 
contribuem para o incremento do ren-
dimento académico (e.g., Trautwein, 
Niggli et al., 2009).

O TPC pode servir diversos propó-
sitos: i) praticar e rever a matéria dada 
na aula; ii) preparar a aula seguinte; 
iii) envolver todos os alunos na apren-
dizagem, principalmente aqueles que 
mais hesitam em participar na aula 
(e.g., através trabalhos de projeto); iv) 
promover a transferência de aprendi-
zagens; v) promover o desenvolvi-
mento pessoal (e.g., responsabilidade, 
competências de estudo); vi) estabele-
cer comunicação entre a escola, pais 
e ilhos sobre o TPC; vii) implemen-
tar políticas de TPC; viii) castigar em 
resposta aos problemas de comporta-
mento ou de rendimento escolar (Coo-
per, 1989, 2001; Cooper et al., 2006; 
Epstein & Van Voorhis, 2001; Lee & 
Pruitt, 1979). 

É importante que o professor mar-
que TPC com propósitos bem deini-
dos e variados, nos quais as tarefas co-

rrespondam aos propósitos delineados 
(Epstein & Van Voorhis, 2001, 2012). 
Para além disso, o professor deve 
transmitir aos alunos quais são os ob-
jetivos do TPC, de forma a promover 
o seu envolvimento no processo de 
aprendizagem (Epstein & Van Voor-
his, 2012).

De modo geral, os estudos indicam 
que rever e praticar a matéria dada 
na aula é o tipo de propósito mais 
frequente, sendo que os alunos vão 
mostrando mais capacidade de reali-
zar TPC com tipos de propósitos mais 
exigentes (i.e., preparação da aula se-
guinte, trabalhos que impliquem a re-
solução de problemas) à medida que 
vão avançando na escolaridade (e.g., 
Bang, 2012; Danielson, Strom, & Kra-
mer, 2011; Kaur, 2011; Muhlenbruck 
et al., 2000). Bang (2012) e Corno 
(2000) acrescentam que o TPC tam-
bém tem como propósito informar os 
professores sobre o domínio dos alu-
nos relativamente aos conteúdos le-
cionados na aula e veriicar, por exem-
plo, se é necessário voltar a explicar 
determinada matéria, mudar alguma 
estratégia de ensino ou o tipo de TPC 
marcados (e.g., conteúdos e tipos de 
tarefas, propósitos).

Destes tipos de propósitos de TPC, 
qual, ou quais, têm mais impacto na 
aprendizagem dos alunos? Existem 
estudos que têm evidenciado o contri-
buto dos propósitos de TPC no esforço 
e rendimento académico dos alunos 
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(e.g., Trautwein, Niggli et al., 2009). 
Foyle, Lyman, Tompkins, Perne e 
Foyle (1990) concluíram que tanto o 
TPC com o propósito de praticar como 
o TPC com o propósito de preparar a 
aula seguinte melhoraram o rendimen-
to académico dos alunos do 5.º ano de 
escolaridade, quando comparados com 
o grupo em que não foram marcados 
TPC. Em contraste, Trautwein, Niggli 
e colaboradores (2009) concluíram 
que os alunos de turmas em que eram 
marcados menos TPC de repetição e de 
prática e mais TPC com o propósito de 
motivar (e.g., trabalhos que envolvam 
interesses dos alunos), apresentavam 
níveis de esforço e rendimento acadé-
mico mais elevado quando compara-
dos com os colegas (Trautwein, Niggli 
et al., 2009). Em nenhum momento o 
TPC deve servir para castigar, uma vez 
que resulta em elevados níveis de frus-
tração e confusão nos alunos (Epstein 
& Van Voorhis, 2001).

O grau de individualização é outra 
característica do TPC enunciada por 
Cooper (1989) como relevante. Por 
exemplo, alguns alunos necessitam de 
exercícios de repetição e de prática, de 
modo a atingir os objetivos mínimos 
de aprendizagem; e outros necessitam 
de exercícios mais exigentes e desa-
iantes para se manterem motivados 
(Trautwein et al., 2002). Se os TPC não 
forem ajustados ao nível de competên-
cia do aluno, estes podem experienciar 
emoções negativas e demonstrar evi-

tamento face à tarefa (Corno, 2000). É 
importante que os professores ajustem 
o TPC às necessidades dos seus alunos 
(e.g., Bang, 2012). Por exemplo, Mi-
notti (2005) concluiu que o grupo de 
alunos com TPC individualizado apre-
sentou maiores ganhos no rendimento 
académico do que o grupo de controlo 
(i.e., TPC sem individualização). 

De acordo com Cooper (1989) o 
TPC pode ser voluntário ou obrigató-
rio. Os estudos que analisaram esta ca-
racterística no TPC concluíram que as 
tarefas de TPC quando são voluntárias 
conduzem ao aumento da motivação 
dos alunos perante o TPC e à melho-
ria dos seus resultados nos testes de 
avaliação. Não obstante estes ganhos, 
o tempo gasto no TPC, o esforço e a 
participação na turma foi mais baixo 
(e.g., Buijs & Admiraal, 2013; Patall, 
Cooper, & Wynn, 2010).

A última característica de TPC re-
fere-se ao contexto social em que este 
é realizado: TPC completado indivi-
dualmente, com os pares, juntamente 
com os pais ou em grupo (e.g., apren-
dizagem cooperativa) (Cooper et al., 
2006). Várias investigações têm foca-
do o impacto do TPC individualizado 
(e.g., Núñez et al., 2013), mas também 
a questão do envolvimento parental no 
TPC (e.g., Patall, Cooper, & Robin-
son, 2008). Os estudos que têm focado 
o envolvimento parental apresentam 
resultados inconclusivos, revelando 
associações positivas e negativas com 
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os resultados académicos dos alunos 
(e.g., Patall et al., 2008; Trautwein, 
Lüdtke, Schnyder et al., 2006). Com 
respeito ao TPC cooperativo, alguns 
autores concluem que este tipo de 
TPC aumenta o envolvimento dos alu-
nos (tempo na tarefa e participação na 
turma) (Buijs & Admiraal, 2013), o 
completamento do TPC e o rendimen-
to académico (Ma, 1996).

Os estudos sobre a qualidade do 
TPC têm sido, sobretudo, centrados na 
perceção dos alunos (ver Dettmers et 
al, 2010). Os resultados têm mostrado 
que a qualidade percebida do TPC pre-
diz positivamente o esforço dos alu-
nos (Trautwein, Lüdtke, Schnyder et 
al., 2006; Trautwein & Lüdtke, 2007, 
2009), a motivação, o tempo gasto no 
TPC (Dettmers et al., 2010) e o ren-
dimento académico (Dettmers et al., 
2010; Trautwein et al., 2002). 

Após a realização do TPC fora do 
horário letivo, surge o momento de re-
torno à aula, onde o professor pode ve-
riicar se os alunos realizaram ou não 
o TPC e, posteriormente, providenciar 
feedback sobre o desempenho dos alu-
nos (e.g., Cooper, 1989; Rosário et al., 
submetido). 

De modo global, o controlo do 
TPC pelo professor prediz os níveis 
de esforço e de motivação dos alunos 
para o TPC (e.g., Trautwein, Lüdtke, 
Schnyder et al., 2006; Trautwein & 
Lüdtke, 2007, 2009). No entanto, o 
controlo da realização do TPC perce-

cionado pelos alunos de forma muito 
rígida pode ter um efeito negativo na 
sua motivação (Trautwein, Lüdtke, 
Schnyder et al., 2006). 

Relativamente ao feedback de TPC, 
a literatura tem enunciado os tipos de 
feedback que o professor costuma 
usar: comentários individuais escritos 
com um elogio ou uma crítica; discus-
são do TPC na turma; correção oral do 
TPC; correção do TPC no quadro; atri-
buir uma nota ou recompensas (e.g., 
An & Wu, 2012; Cooper, 2001; Rosá-
rio et al., submetido). 

De modo geral, o feedback de TPC 
é considerado um elemento chave na 
maximização do impacto positivo do 
TPC (Walberg & Paik, 2000). Por 
exemplo, os estudos multinível reali-
zados por Xu (e.g., 2011), que utili-
zam uma medida global de feedback 
de TPC, revelam que o feedback do 
professor está positivamente associa-
do com a gestão dos alunos no TPC 
apenas ao nível do aluno (Xu & Wu, 
2013) e com o completamento do TPC 
pelos alunos ao nível do aluno e da 
turma (Xu, 2011). O autor encontrou 
uma grande variância explicada ao ní-
vel da turma (Xu, 2011), mostrando 
que o completamento do TPC pelos 
alunos depende, em parte, do profes-
sor que providencia o feedback (Xu, 
2011). Para além disso, nem todos os 
tipos de feedback de TPC poderão ter 
o mesmo impacto (e.g., Rosário et al., 
submetido). Por exemplo, os estudos 
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que analisaram o efeito de três tipos de 
feedback escrito no TPC (i.e. elogio, 
crítica construtiva, ou ambas), con-
cluíram que o rendimento e as atitudes 
positivas perante a disciplina, na con-
dição crítica construtiva mais elogio, 
foram superiores quando comparado 
com os outros dois tipos de feedback 
(e.g., Elawar & Corno, 1985). Mais 
recentemente, Rosário e colaborado-
res (submetido), num estudo quasi-
experimental, concluíram que de en-
tre 5 tipos de feedback de TPC (i.e., 
monitorização do completamento do 
TPC, esclarecimento de dúvidas, co-
rreção oral do TPC, correção do TPC 
no quadro, e recolha e avaliação do 
TPC), apenas os últimos 3 tipos de 
feedback tiveram um efeito positivo 
no rendimento dos alunos na discipli-
na de inglês. Por outro lado, Núñez e 
colaboradores (2014) veriicaram que 
o feedback do TPC apresenta uma re-
lação positiva com o rendimento aca-
démico mediada pela quantidade de 
TPC completado pelos alunos. 

De acordo com os dois modelos 
de TPC apresentados (Cooper, 1989; 
Trautwein, Lüdtke, Schnyder et al., 
2006) existem várias características 
que constituem as tarefas de TPC e 
que têm diferentes efeitos nos com-
portamentos dos alunos no TPC e no 
seu rendimento académico. Assim, 
é crucial que os professores tenham 
conhecimento destes efeitos, de modo 
a tornarem as suas práticas de TPC 

mais eicazes.

Considerações para a prática 

educativa 

Após a análise dos dados da inves-
tigação apresentados, podemos ques-
tionar: “Ainal o que é um bom TPC 
para os alunos?”, “O que confere ao 
TPC maior ou menor qualidade?” Não 
é possível avançar uma “receita” para 
o professor preparar um bom TPC, 
pois cada aluno ou turma terá as suas 
idiossincrasias. No entanto, é possível 
elencar algumas linhas orientadoras 
que poderão incrementar os benefícios 
do TPC. Intencionalizar o TPC é um 
passo fundamental no uso desta ferra-
menta instrutiva. 

Um TPC de qualidade resulta da 
conjugação das diferentes caracterís-
ticas do TPC com o tipo de alunos e 
turmas que o professor tem à sua res-
ponsabilidade. Isto sugere a necessi-
dade de um conhecimento profundo 
dos alunos (e.g., necessidades, diicul-
dades, horário) para que o TPC seja o 
mais adequado e equilibrado possível. 

Assim, seria importante que cada 
professor, em primeiro lugar, reletis-
se sobre o seu papel no momento de 
preparação de TPC (e.g., quantida-
de e frequência de TPC que costuma 
marcar, se costuma individualizar o 
TPC) e no acompanhamento no retor-
no à aula (i.e., controlo da realização 
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do TPC e feedback). Uma relexão e 
avaliação sobre estas práticas pode ser 
fulcral para modiicar o comportamen-
to dos alunos, por exemplo, o desinte-
resse pelo TPC e as faltas de comple-
tamento, entre outros.

A investigação evidencia que o 
TPC usado de forma adequada bene-
icia os alunos. Um TPC poderá ser 
mais eicaz seguindo algumas destas 
orientações:

 - O TPC deve ser planeado previa-
mente e desenhado com propósitos 
especíicos. Estes podem variar de 
acordo com o ano de escolarida-
de e com o nível de aprendizagem 
e necessidades apresentadas. A 
perceção dos alunos sobre o TPC 
inluencia muito os seus compor-
tamentos perante o mesmo (e.g., 
Cooper, 2001). Assim, é importante 
que o professor comunique e clari-
ique ao aluno os objetivos de cada 
TPC de forma a aumentar a sua 
instrumentalidade percebida (e.g., 
Epstein & Van Voorhis, 2012);

 - O TPC deve ser frequente. No en-
tanto, é importante atender à quan-
tidade de TPC marcado, assim 
como ao tempo que o aluno dispõe 
para o completar (e.g., ter em con-
sideração o horário do aluno). Por 
exemplo, nos casos em que o TPC 
é marcado de uma aula para outra 
(com um curto período entre elas) 
é importante que as tarefas sejam 
limitadas e de resposta breve; 

 - Sempre que possível, o TPC deve 
ser calibrado por aluno ou por gru-
pos de alunos ao nível da sua com-
petência (e.g., Minoti, 2005). Adi-
cionalmente, para incrementar a 
motivação dos alunos, o professor 
pode marcar um conjunto de tarefas 
suplementares de caráter voluntário 
(e.g., Patall et al., 2010).

 - O TPC é um ótimo meio para en-
volver os pais no processo educati-
vo, sendo pois importante comuni-
car aos pais a importância do TPC, 
os objetivos, e o seu papel na moni-
torização do mesmo (e.g., Epstein 
& Van Voorhis, 2012);

 - O TPC será mais eicaz se o seu 
completamento for monitoriza-
do pelo professor. É fundamental 
que os TPC sejam corrigidos pelo 
professor dando feedback especí-
ico aos alunos que lhes permita 
identiicar o erro e evoluir na sua 
aprendizagem (e.g., Elawar & Cor-
no, 1985). Os estudos revelam que 
quanto mais especíico e informati-
vo é o feedback (e.g., comentários 
individuais breves com estratégias 
de melhoria) melhores são os resul-
tados académicos (e.g., Rosário et 
al., submetido). No entanto, provi-
denciar este tipo de feedback pode 
ser bastante consumidor de tempo e 
de energia para o professor. Assim, 
o professor poderá seguir a estraté-
gia utilizada no estudo de An e Wu 
(2012). Esta consiste na análise in-
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dividual de cada TPC num pequeno 
grupo de alunos de um dado nível 
de competência. No TPC seguinte 
é escolhido outro grupo de alunos 
de outro nível de competência, e as-
sim sucessivamente. À medida que 
trabalha com os diferentes grupos, 
o professor vai tendo uma perceção 
mais precisa do rendimento da tur-
ma, ao mesmo tempo que provi-
dencia feedback personalizado ao 
aluno. 

Sugestões para estudos futuros 

O presente trabalho apresenta uma 
síntese dos estudos com as principais 
variáveis de TPC relacionadas com a 
preparação e monitorização do TPC 
pelo professor. Apesar do grande in-
vestimento na investigação do TPC, o 
estudo do papel do professor no pro-
cesso de TPC é ainda limitado. Epstein 
e Van Voorhis (2012) têm reportado a 
importância de redirecionar a investi-
gação do TPC para questões relaciona-
das com os propósitos, com o design e 
a qualidade das tarefas de TPC. 

Estudos futuros poderiam analisar o 
efeito de diferentes propósitos de TPC 
nos comportamentos e performance 
dos alunos no TPC, considerando o 
seu nível de rendimento.

A investigação sobre a variável 
“qualidade do TPC” tem incidido 
apenas em alguns aspetos do TPC 

(i.e., grau de exigência cognitiva, 
adequação da sua preparação) (e.g., 
Dettmers et al., 2010), sendo neces-
sário que estudos futuros explorem 
outras características da tarefa, anali-
sando a perspetiva dos professores de 
modo mais aprofundado (Dettmers et 
al., 2010; Trautwein & Lüdtke, 2007). 
Este tipo de estudos poderá ajudar a 
compreender quais as variáveis res-
ponsáveis pela variância da eicácia 
do TPC nos comportamentos e atitu-
des dos alunos perante o TPC e no ren-
dimento académico ao nível do aluno 
e ao nível da turma (e.g., Trautwein, 
Niggli et al., 2009). 

No que respeita ao acompanha-
mento do TPC pelo professor, o fee-
dback de TPC tem sido muito pouco 
estudado. Deste modo seria útil anali-
sar se as práticas de feedback de TPC 
utilizadas pelos professores estão, ou 
não, todas documentadas na literatura, 
realizando entrevistas a professores ou 
observações de sala de aula. Para além 
disso, seria importante perceber quais 
as razões que levam os professores a 
adotar um ou outro tipo de feedback, 
e quais os constrangimentos sentidos 
quando providenciam feedback. 

De acordo com Shute (2008) alguns 
tipos de feedback formativo são mais 
adequados para alunos de elevado ren-
dimento, e outros mais adequados para 
alunos de menor rendimento (devido 
à sua maior ou menor capacidade de 
compreender a informação transmiti-
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